
 

 
FATOR DE RATEIO DO LEILÃO REALIZADO EM 12/05/2008 NO ÂMBITO DAS 

OFERTAS PÚBLICAS DE COMPRA DE ATÉ 1/3 DAS AÇÕES PREFERENCIAIS EM 
CIRCULAÇÃO NO MERCADO 

 
São Paulo, 12 de maio de 2008 – VIVO Participações S.A. (“Vivo Part”) anuncia as quantidades de ações 
preferenciais adquiridas nos leilões da Telemig Celular Participações S.A e da Telemig Celular S.A. realizados 
nesta data, bem como dos fatores de rateio, em razão de ter havido maior oferta por parte dos investidores do 
que a quantidade máxima de ações preferenciais que a Ofertante TCO-IP S.A. se dispôs a adquirir 
(quantidade limitada a 1/3 das ações em circulação no mercado).  Não houve rateio para as ações da Telemig 
Celular dos códigos  TMGC6, TMGC7, TMGC11 e TMGC12, em relação às quais a quantidade ofertada para 
venda foi inferior ao número total ofertado para aquisição por parte da TCO-IP: 
 

 
CÓDIGO DE 

NEGOCIAÇÃO 

QUANTIDADE MÁXIMA 
DE AÇÕES A SER 

ADQUIRIDA 

QUANTIDADE DE 
AÇÕES OFERTADAS À 

VENDA E ACEITAS 

 
FATOR DO RATEIO 

TMCP4L 7.257.020 7.257.020 0,3907 
TMGC6L (classe B) 65 47 1,000 
TMGC7L (classe C) 6.923 908 1,000 
TMGC11L (classe E) 1.276 703 1,000 
TMGC12L (classe F) 4.261 77 1,000 
TMGC13L (classe G) 87.757 87.757 0,9651 

 
A Vivo Part publicará fato relevante após as liquidações financeira e física da operação, o que deverá ocorrer 
em 15 de maio de 2008, no qual será divulgada a nova participação acionária do Grupo Vivo na Telemig 
Participações S.A. e Telemig Celular S.A. 
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Informações disponíveis no website:  http://www.vivo.com.br/ri   
 
 
 
 

O presente comunicado de imprensa contém previsões acerca de eventos futuros. Tais previsões não constituem 
fatos ocorridos no passado e refletem apenas expectativas dos administradores da Companhia. Os termos 
“antecipa”, “acredita”, “estima”, ”espera”, “prevê”, “pretende”, “planeja”, “projeta”, ”objetiva”, bem como outros 
termos similares, visam identificar tais previsões as quais evidentemente envolvem riscos ou incertezas previstas 
ou não pela Companhia. Portanto, os resultados futuros das operações da Companhia podem diferir das atuais 
expectativas e o leitor não deve se basear exclusivamente nas posições aqui realizadas. Estas previsões emitem a 
opinião unicamente na data em que são feitas e a Companhia não se obriga a atualizá-las à luz de novas 
informações ou de seus desdobramentos futuros. 

 


